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A Comisslo de Graduaço do Escola Po-
litêcnica, recêm-criada, chegou a a1gas
conclusöes corn re1aco i frequencia e ou
tros assuntos do interesses dos a1wos:

- Haveri controle de frequencia com /
listas como as do tlecnica, onde a assi-
natura deveri ser a assinaturo real do
aluno;

- Se o aluno no tiver a frequncia
mnma (70%), a abonagem ficari a cargo
do professor:

- 5€ no houver a abonogem e o al uno
for reprovado, ele podera recorrer ao
respectivo departamento, sendo submetido
a urn exame oral para consegui r frequenci
a;

- Pretende-se para, a partir de 87,
que as alunos, no ate do matrTcu1a, pro-
entham sen próprio honirlo (grade horari
a). Mquolas disciplinas em que no seja
possve1 a frequnda minima jp.ex. coin
cidncia do horrios), a matrc&a s.erii
rejeitada.

- Os crëditos passariam aenglobar o
tempo de aulas teoricas, präticas, do e-
xercTcios e o to estimado de estudo
do alumo no disciplina; isso permitiria
um melhor aproveitamento do tem po e urna
visio mais real do carga horaria do alu-
no, que no deveni exceder tni limite, por
sa;

Pretee-se eliminar portarias em
mat

-
rias bsicas, sendo Os cursos reofe-

recidos (uer 49 item);
- Pretende-se dar pesos diferentes as

provas, em ordem crescente (p.ex. :1,2,3);
Pretende-se dirninuir o horario de /

amoco, trës vezes per semana, no maximo,
em 1 hora, criando-se urn perTodo (tarde
ou sanhi) livre.

Mais La vez, um nacote poderi cair
sabre noasas cabeças to aCostemadas e
lnsatisfeitas coin os Inesmos. Mas P O45i ocorre?

Em primeiro lugar, devemos analisar
'por quem foram discutidas e tanadas tais
decises: per chefes do departamentos, /
professores ti tulares e poucos represen-
tantes discentes. Evidenteinente, coin pro
ticamente urna inica linha do pensainento
sabre o ensino (no caso, a do professor),
tais decises so coerentes coin esse pen
samento. Mas, e Os alunos que so direti
monte afetados per tais decises, como
que ficam?

0 problema de no participaço real e
efetiva dos alunos nos 6rgos colegiados
e antiga e repete-se constantemente; op-
cao no vestibular, proibiço dos dois I
cursos, nooaçes i mdi retas para cargos
executives (reitor, diretores e chefes I
do deoart.ementos), etc...

A PolTtica do no reconflecimento das
entidades representativas dos estudantes
tattem i antiga, pois a representaço /
discente atual, da forma cow ë feito, /
oferece muito news resistncia ao siste
medeino.	 -

Seri qw tais deci sôes sen am tomadas
se em alunos estivessern legitimamente re
)resemtados e corn per centagem de represin
taçao jtta? kreditjs quo a histria -

do figure.
Via 8deu1hode 1986, odiretorda

Escola Polltecnica. Beixou ijia portaria,
qual constltul a Comissao do epresen-

taçio Oisicente do Escola Polit&nica do
EP. Ease cemlssao tes-a poi- finalidade /
issnssorar a diretorla e os Orgos Cole-

em caricterpermonente, no acorn

panhamento i naTáii5lise dos atividades /
ligadas ao Ensiso do Graduaçao do EPUSP
visando a sua qualidade e o sen oprimora
mento.

- Diretor do £pUSP
- Vice-Dfretor do EPUS?;
- Chefe do Dmpartaaento:
- Pros idente do Greni o Po!i tecni Co
- Diretor de Ensino do Gremio politic

nico;	 -
- Representanta Discente junto do CID
- Representante Discente meis votado

junto i Cangregaçio;
- Representanta Discente, urn do cada

ano e do cada curso, do acordo coin o so-
guinte esquema:

- Engenharia Civil (19,29,39,49, e 59
anos)

- Engenharia Eletrica (19 e 29 anos)
- Engenharia Eletronica (39,49 e 50

anos)
- Engenharia Eletrotëcnjca (39,49 e

59 anos)
- Engetharia Mecänica ( 19,29,39,49,

e 59 anos)
- Engenharia Qumica (19,29,39,49, e

59 amos)
- Engenharja Naval (19,29,39,49, e 59

anos)
- Engenharia de Produçao (19,29,39,49

e 59 anos)
- Engenharia de Minas (19,29,39,49, e

59 anos)
- Engenharia Metalgica (19,29,39,49

e 59 anos)
Evidenteinente, trata-e de uma comis-

so muito grande e sen qualquer carater
deliberatp,,o, pals quinn realmente decide

o Diretor e os Orgos Colegiados.
Do qualquer forma, e urna comissio dis

tinta dos demais:	 -
- Jo legitima eventuais decises con

trarios aos estudantes tanadas pelos r
gios Colegiados;

- Qualquer aluno pode candidatar-se
mesme.

Na verdade, nio devenms ten ilus6es/
nesta comisso per mo ter nenhuma oarti
cipeço efetiva nos &3s doliberatiyas
da escola. Entretanjo e um passo para a
cornstruçäo do una democratizaço.

A e1eiço, egundo a portaria, ser /
reelizada me 2 quinzena de agosto, ma
qual todo alamo pode votar.

Portanto, C0WOCS una reun10 coui
todos os interessados 'esta questã.o pen-a
dIe 14 (quinta-feira), as 12:301,s, ma so
lal6doG. p ..	 -

IMPORT/INTE

IAVISO ADS ALUNOS 00 19 e 29 AMOS DE

EWE*IARIA OF PRODUCAC

Corn a mudança dos opces do carreira
oara o vestibular ocorrida em 1985, van
as alunos que jä pertenciam i Poli consi
guirain polo vestibular, conseguirainpina
yoga no curso de Eng. de Produçao. Esses
alunos t&r o direito do pedir equivalen-
cia dos rnat r ias quo eles ja cursararn an
teriormente no Poll.

0 problenia ë que o Prof. Max, chefe /
do deoartainento do Engenharia de Produ-
cäo, reclama quo sen curso mao poderia /
arcar coin esses alunos reinressantes. /
Por exemplo, un aluno que ja cursou a 19
ano de Civil e conseguiu entrar en produ
çao no vestibular do ano seguinte, natu
ralmente vai querer Cursor a 29 ama do /
produçao, pedindo equivalëncia dos mate-
rias do 19 ano. Entretanto, a Prof. Max
negou este direito, argumentando
urn inchaco no sen curso.

Fin 1985 entrara,n 81 alunos na produ-
çao, e em 1986 foram 101, quando o nnie-
ro normal do vagas i 70. Esse excesso de
alunos i devido a urna determinacao do Di
retoria do Escola em charnar 600 alunos 7
novas apis a vestibular, sen Contar os
alunos reingressantes

0 Prof. Max decidiu entao, que todos
Os alunos do 19 e 29 anos de produço se
rae convocados para fazerein um piano de
carreira. Os alunos sero chamados em a-
20sto, Para o preenchirnento do uma fclha
otica, onde serao coiocados as rnatrias
quo coda alumo pretende fazer em coda a-
no. £ evidente quo no caso do urn aluno /
que mao entrou no curso carno reingressan
to, preenchera a folha 6tica coin a secji1n
cia do materias corno esta no caderno de -
matrTcula. 0 objetcvo ë saber quem e
quantos sic Os alunos quo pretendem ou-
zar rnatenias dosamos posteriores, porque
vierme do outras fac&ildades do engenharl
a ou autras unidodes do LISP. Con isso, 7
pode-se fazer urn levantamen..o de quantos
alunos haverão no 39,49 e 59 amos no f u-
turo, mode podenlainos saber se e necessa
iio contratar ma is professores em deter
ninada matenia para o future.

0 Prof. Max prestara maiores esclare-
:irnentos quando fizer a canvocaçao dos
ilumes da produçao.
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Para quen sorih0 corn sua caiculadora /
Hewlett Packard Dard resolver suas trocen
tas contas na pr Ova de fTsica, oti as rot-1
nas de cicu10 nwnrco c,u os uiI*entos
dados do labo,-at3rio de fTsic4, es que I
chega a sua chaiice:

Promoçao de calculadoras GP/HP a partir

do dia 11/8Voc pode adquiri-la em 3 pc-
geme,tos sen entrada, e se 1ivar je set'
fantasmas matemticnc.

aso

Aprevida a voar com as
IQwsc de paraquadisao civil.

OS Os sexes -	 ores de 15 anos
I Se vwi estiver ii.te,esse, abrirbo tur
as S70 pan a Poll. 1ime seu name, ende
reço e telefone ma sola 16 do G.P..	 -

VQWA3MA DE PQUED!SMo
(Filiada i Confederaçba Brasileira de

Paraquedisrno)

r ATENç0 P0L1TtCNICOSENXADRISTAS

Estbo abertos as inscriçes para o tar
nelu interno do xadrez. Podem perticipar
veteranos integrartes do xadrez e os cab
uros inscritos no tornelo dos bix,s. As 7
inscriçöes devem ser feit.as ma secretaria
da Atletica ati 30/08/86. Participeiti, aju
de-r.os a formar a euipe da Politecnica 7
pasa a Pauli-Poli, Mack-Poli, torieiU in-
interclubes do grande So Paulo, Viagern
pare Camçinas, etc... Quaisquer informa-7
cbo cam IJIRI	 IJIRI(djr. xaiireJ

19 DIA 111ACIONAL OTITUIN1E 0 POVO

orscuTE U BRAS II.

L dia 7 de setrd'de 1986 vamos
transfovr o Brasil ma grande Assmn-
blue Pcione1 Consitituinte.

Em todos os ounicTpios do Brasil Os
grupos, aovintos, orgenizaç&es, piena-
rinhos cie estic discutindo a nova Cons-
tituiçao Brasileira so reunirbo no die 7
de sero do 1986 en PSS*I1IPS JNI-
CIP*LS, pera cobocar en comm sues pro-
postas.

ido quo for levedo pare as ASSEI8L LI
*JtiICIPAIS seri reunido, par aa Co

aissbo Esoecial, wApa s6 pubhcaçbo: AS
'OSTPS DO P(O PRA 0 BRAS IL.
Aude a organizer e participe do ic

die Ibdonel Constitiinte. Escreva ac
Plemirio Pro-Participaçio Popular no
Cstltuinte pan obter mais info açmes
e Sisidios:

- Secretarledo ftional do
idcaço do Plembne %cional. : Vis-
cmde Rio Brence, 54, Rio do Jewiro
20M. F: (02) 225.

- Grupo de mio i Mruricaçio /
do Plenirio do Sio Ir1o. JVC Tfl-f,

aa: Monte Alt, 9W, Sic Paulo. 05414
Fame: 62-2189.

Pbaibrio Pr6.4wtkipaçio
Popular ma Con5tftuInt,.

MANIFESTO APROV)O PELA DIRETORIA DO OP

A Ufit NDS tEE?

Mo i do hoje quo os estudantes vein
se afastando des instbncias do UNE. Afi-
ma] i impossTvel continuer aceitanclo que
a nossa enttdade vire instruinento docil
nas mos des se gorno, quo continua man
tendo o essencial das leis contra a Un-
versidade e contra o povo ebaboradas pe-
Jo regime militar.

Para sustentar ess.a poltica as diver
sas diretorias da UNE pós 79, ligados ao
mesmos grupos politicos, usarain e abuse:
ram da fraude, utilizando a entidade, mac
de acorcjo cam os interesses dos estudan-
las inas sin a partir dos interesses do
seus partidos.

0 u1tiia Congresso da tINE foi o ma!s
esvazjadc do sua historja recente. Aloe
de toda a fraude que mais LiflO vez rnarcau
esse forum, a ünica instancia que mao era
contr&acla totaimente pela diretora, o
CONEB (Conseiho Nacional de Entidades do
Base - CM e DAs), foi extinto. E ate as
diretas quo poderiem levar como discussao
major entros estudantes, foi disvirtua-
da na sua regulamentaçao a Le rti r dos /
prazos ridiculos de inscriao das chapas
(5 dias) e para a reaiizaçao do prooria
eleiço (30 dias), e para acabar a dire-
tone se aitodenonjnau a camissao eleito
ra 1.

Essa operaçao fraudulenta mao deu cer
to. As e1eices foram marcadas pela frau
de e pel a abstençbo dos estudantes, aju-
dando a enfraquecer ainda ntais a LINE. A
fraude foi to descarada que todas as
chapas se retirararn. 56 restou a chapa
ligada 'a diretoria que recebendo votos
de nem 5 dos estudantes do pass, teve a
coragem de se auto proclamar representan
te dos estudantes brasjlejros 	 -

Essa diretoria, nascida a partir de
urn processo que exciuju as estudantes da
eleiç6es e ilegTtimo, portanto, nba re-
presenta nossa vontade. Ele representa,
isso sini, os pianos do governo. A maiori
a dos estudantes nao aceitajn essa situa
çbo. 0 CONEG (Conseiho Nacional do Enti-
dades Gerais - UEEs a DCEs), realizada
no inTcio de julho no Rio de Janeiro,
contando corn a presence do 57 entidades
decidlu resoluçoes insuficiente frente a

crise da LINE e des necessjdades do movi-
liento, no entanto, posicioflou-e peia /
-iso ace itacbo dessa diretoria coma legi-tima repv-esentante dos estudantes brasi-
leinos. Definiu tambén urn pieicito naci
)nal para referendar essa posiço. 	 -

A participaçbo positiva nesse piebici
:o, deve se dan corn a ample participaçb
Jos estudantes dizendo FiAt) a essa direto
ia ilegitima; MAO ao atreiamenth do LJF4E
0 governo; MAO 'a liNE de cüpula rites Sim
ma entidade pela base, independente e
[ernocratica. Desta farina amp] iamos e go-
eralizamos a vont.ade dos estiadentes do

udar a atual situaç.bo do entidade, ou /

eja, que irnpuisjone time verdadeira dis-
ussbo nas sales de aula sobre a nossa /
epresentaçbo nacional. t preciso colocar
as mbos dos es tudantes a sal ucbo do cr1a do Inovimento. Este ê o 5nico caznirthoe pode apontar time saTda positive pare
atual situaçbo.

AGRAUCIMENTOS

Fsnalmente a saia 16 tern wit soni anbj-
entel pare aflimar es flamoros, papas, quo-
bra-p,.us, morgaç6es, agarra6es, coçaç6es
do sacu, a etc etc. Graces a Rift 'Soni pa
re o GP". A fest ,unina, e ao Miss CaipT
ri ritia.

Mas a lirgo de con y icier todos a se espor-
ramarem no sale 16 do sam de o que voce
nais gostar, ore, tenho We fazer alguns
ngradcimenths especiaiS:

A todos aque1s quo adquiriraan a nifa
it, sam e ajudar&n a vender es. tales.

Aqueles quo for-am a barraca do Pol t isa
esta Junina, allis tim amp lo sucesso.

E Aquelas quo batalharani na eleiçio do
iss Calpirittha/Caipirbo Alegre", Nadon-

ia,Claudia (qui), Ana Lucia (qumm), Nari-
ta e qlaen tomprou e ajudoufrnw

E a mime a Mar-to (sec. do GP) quo ti-
emus a idein do see e do rifa..

Obni gado,
06U. DeiJ Grimin Pn'i-nirr.	 -

14000 APROVADA PELA [)IRETORIA DO OP

MAO A INTERvENcAO DQs EUA CONTRA NICARA-
GUA RESPEITO A SUA SOBERANIA

A situaçio se agrava. A aduinistraçc
Reagan, violando todas as normas do din
ito iriternacional, desconheceu a resolu
ceo do Tribunal?eHaia, que condenoti as
açóes contra Nicarigua. Ao mesmo tempo,
coma urn ate a mais no esca lade do querra
contra o governo legTtimo do Nicaragua,
Reagan consegui u do Congresso norte-ame-
ricano a aprovaçio dos 110 eilh6es do do
iares do ajuda pare as forces contra-re
vol ucionirios corn base em Honduras e Cos
to Rica, quo se agregairi aes 400 milh6es
do d6lares ji iiberados pela CIA corn a /
meio propito. Tudo indica quo o esfor
ço do guerre dos EUA visa a preparaçio 7
do comdiç6es para lime invasbo cou a par-
ticipaçio direta do exercito norte-ameri
cano.

0 Gr10 Politicnico, entidados e per
sonalidades brasileiras, conscientes do
gue a defes.a do soberania do Nicaragua /
e a defesa do soberenia do todos os poi-
ses latino-eme,.icanos, nos dirigimos ao
govento e ac Congresso norta-americano
pan exigir:

1. Wspeito i rres tn to i resol uçio do
Tribuna l do Naia

2. 0 fun do ajuda aos 'contra', anti-
sandinist5

3. Apoio i Declaraçio do Panami, do 6
do junho deste ano, qua so proriuncia po-
le protbiçio do financiamento do grupos
quo ponhan, em perigo a soberania dos paT
ses do heirica Central.	 -

4. Respeito i soberania do Nicarigua.
Pedimos ao governo brasileiro e ao /

Congresso Nacional tan Dronunciamento do
apoio a estas exigencies e do solidanie-
dade cam a Nicaragua.

(Texto aorovado no V Encontro Nacional
do Solidariedacle corn os Povos do America
Centra no dia 6 dejulhode198

uSIA DE PRE5EI

0 direito do abuno assistir on nio Is
aulas i tirado corn a obrigatorjedade do
assinar as listas do preserlça.

Existemaquelos alunos quo possueut time
caoacidade major do ler a materia e assi
milb-la, enquanto exister outros quo so
polo fate do assistirem is aulas possum
tan excalente rendimento escolar. Por quo
estia 91&erefldo quo assineut as listas?

O nivel do ensino abo se made pela
car-ga horjrja iinica e exc1usivente,
rites par tana surie do fatores. 0 quo icon
tece no nossa escola, qua can urna car
go horiria massacrante, os elunos difi-
cilmente assistein a todas as aulas, fal-
tando pnincipalmento naqtielas em que nio
sente necessidado ott naqueias em que a /
diditica e o curso sio pessimos. Logo, /
en Imlitas atlas onde isso ocorre, pode-
se adinitir quo a falta dos alunos demons
tra esse baixo nivel do diditica. Portai
to, para olnitir esse fato, estbo queren
do nos obrigar a assirar as lists. Mo

assim quo se resolver os probienias...
0 curso de nossa escola, pare sen en-

iquecido e aorin,orado, dove ser dlcuti
io por todas aquojes que participam do 7

sm.: professor-es, alunos, tëcnjcos do
[aborat6rio, etc.. .Para isso, time idëi
eria tan Seminirio de Ensino na Poli,
am a participaçio de toda a comunidade
oiit&nica. Quo tel?

Die 22/8 sexta), is 12:00hs, no anti-
teatro dd Eletrica, haveri debate-iariça
rento do livro de poesas "1S MARIAS" de-
Maria Caprioli (funcioniria do Naval).

Alert do lançamento do iivro, havera Urn
debate sabre a condiçLo do muiher no sod
edade brasiieira cam presença da Jornaiff
to IREDE CARDOSO.	 -

E importante a presença do todos coma
forma de incentj yo a produçio cultural do
Escola.

Zt COSTA polo GP
1._1

IAMosrM DA ,cicA POLiTThICA

Quen nio gosta de n,sica?
Quaitos pO1it&iic0s tocam em conjuntos

em solo, e ate mesrno profissionabente'
(stana hora do conheLemus estes talen-

los, di'vulg .. 1os: Prestigj_1os:

Participei,t Os interessados a Irtostrar
o seu trabaiho ou zesao a ajudar ia orga-
nizaço venharn iucre yer-se nu Greniio at
o dja 19 do agosto:

Nio percam esta oportunidad

RODOLFO - COMISAO DO 19 ANt).!
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Frases

Fecha-se entio ciclo vicioso: o sis
tote i pessimo, nao tesios tempo pare cmi-
cia-b, 0 sistema continua pessimo, ou as
uezes piora. Entlo, o qua fazer?.
DIRETORIA DO GP, sabre o 'sistema Politec
fll CO

"Por iiso, ë irtontTssime a manic-
tençio do D7litreco, talvez o unico bole
tim estict1 do Brasil qua publ ice to
dos os artiros dos a lurios sot censuro

DRETORIA DO GP
1 participaço dos a!unos cia sue en-

tidede ë cia vital imoortancia pare a me-
ihoria de sue vida universitiria"

-	 D1ETCRIA DO GP
454& p e1rev6noA35'

Nos ülti.,s Politrecos (do ncs 114 e
115) apareceraul editorlais cut objetivos
de denegrir a Uniio Ncionai dos Estudan- I
tes-UNE, entidade que sre lutou do for
a Intransigente pela dtciocracia e sobera

nia nacional, por meihores condiçoes de 7
ensino e Desquisa nas miversidades e vol
to agora aoias decdas de ilegalidade.

Os argumentos apreser.tados nos referi-
dos editorais devein ser anaxados coin
certo cuiiado, o We pretendo fazer.

-b ... as poucas pessoas que sabiam que
devenair ter sido realizadas essas a-

1eiçes da UNE a UEE)...
sia coiifissao do culpa do Greelo, qui

tot o dever de girnnter infodos os estu-
dantes sobre assuntos de seu intensse. /
Por exemplo: 0 Conseiho Umversitario do-
cidiu amentor o nro de vegas no Eli-
trica de 60 para 120, ji pare o pr6ximo
vestibular. Dacidiu t,i,n o ainto do
representaço discente nosorgios colegia
dos de 1/10 para 1/5, taieni no semestre
passado e, aO invs de divulgar a debater
isso cor os estudantes, a diretoria do
Grernio preere atacar a LINE.

-" Cot aedo de melarem as eieiçöes aqul
naPoh ... Serial bomqueadireton-iado/
Grimo dissesse quein teria - alem Jeks /
pr6prios- interesse ei nielar eleiçöes. /
Consta que no ano pessado, o presiaente
do Grtio, Sr. Andre Gersc1c tam, par-
t1cpndo do conissic eleitoral do XEUSP,
procurou impugnar as urnaS do Foil: ca-
nca, Naa1, Civil. etc, pora qua o vote
dos polit&nicos nio tivesse necii* valor.

-... Ten tamos inscrever... as 14 :45hs
do dia 19 do juitho (dom1n)...

Nesse momento o 6rasil iniciave sue
participaçio no Coca vencendo a Esparta .'
oor ixO.

-.. ."Em re1aço ao material da UNE...
(ate agora nio re(.eb.os nada)'...

A LINE rerneteu pe 1 0 cori, cot tr€, /
selianas de antecedenci, o materiel cia re
ferida e1eiço: a ato paronizcda, reiat
rio do 379 C.)ngresso (que o Grimlo tanubi
boicotou)eopeddodecedoias,queo /
Greniio deveri a preencher e remeter de vol
to a UNE, voltando pare receber o nero
pedido de cedulas.

Ciente que algum diretor Fudosse desa-
parecer corn esse material, eu trl)uxe pes-
soalmente novos ducumentos e Os entreguel
aoSr. Teborda, no dia 28/5, is 14;00hs,
apos reuni jo de diretoria do G.P,. Parece
qua asses novos documentos ti verain o mes-
no destino dos precedentes.

Corn relaçio aos Srs. ticos Alonso
(FEA) a Paulo Seniia ()iretor), a LINE não
tot nenhuma culpa do eles tentarem impedir
as eieçes, pois no sio e nunca foram
diretores dela.

-",.. UNE e UEE tc,taimente opareihedas
coin o epoio dos governo... por eaot-

plo, 0 telefone do Sobesp. .
A UNE, coma queiquer o'jt,-a entide,

recebe a o de governos parc por reel I
Zar sen Lrbalho a nrvel nacional, o qui
nio represerta que esteja 'apareiheda au
etrelada ao governo. A propösito. Que to)
explicar a "doaçio'de camisetas pare o /
Gremio feita pela Hewlett-Packard (et tro
ca de publicidede coin papal timbrado do -
Srernio) e do Banco Jta (de propriedade
do Sr. Olavo Setubal, na ipoca candidato
a cardidatu a governador palo PFI)?

Neste inornento qua a dernocrecia esti em
situaço frigii, cum a reorganizaço dos
setores nlais reaclonarios de nossa sotie-
dade, cause interesse ver pessoas que Sc
dizein democraticas fazerut o qua us fascis
Las fizram aposo gope miuitar: atacar -
entidades dernoraticas come z UI.

Em tempo: A ctiapo LINE LIVRE' venceu a
eieiçio cot 62. mil YOtOS (54 do toral).

MIGUEL OE ZARATE (ioDuc

A&VERTtNCIAAOS 49 ANISTASDE ELEIWTMUQ
Arrependarn-se 0 Armagedon paira sre

nossas cabeças As trontetas do jvfzo fi-
nal ja soararn e a Besta do apoca)ie-
ti entre voces Niose deixem anganar por
sua aparencia amavate serena. Ele se nes-
trari dedicado ao ensino n.as sue utica a
real dedicaçio sera no sentido do dostrid
!os Travestindo-se cia especialista, se /
revel ac-i imu fraude. Resti ndo.-se do
patio, trari asco e repucls.

Saberio a identie do polo seu
ixanero. Guardot pals o nro di Sesta e
lerem-se destas pelavres alo vi-lo. E o
mvo di Baste agora i revelado: 486.

-	 Ass: 0 PROFETA
PS: 0 conteudo deste artigo e pot' demeis
s&rio come ficara deconstrado quando as
reveiaçes, aqui apresentar se manifesto-
rot (Em OUtTOS pal avras: nio di gem qua nio
foram avis ados).
PS': Vlad,seu fanfarrio, voce nio di net pa
ra o cheiro perto cia Besta	 -

A Fibjo Tad€ji Martins Orenes (* 26/07/66
. 22/07/%J, do todos oc seus amigos do 19
metal. e cia Fccn1,

cm atr penr qua o I8C trez
a pb1cc a notTcse do que o ilustie Dr.
Cram, we do th* OZVB, f*1 rdo-
*nte assessinadD cia perta do prmeiio owe
residia, mesta Capital. Um tolrvia, pesando
aproximente man tonelado, foi .tiria
cia iltcan eider e, apes, per utvw 50 me-
tros, atingiv to dielo a bri lnte cz*1a
cia	 iolds MeW  Crá, FhO, o noemo anti
medo Dr. Crab.	 -

Conforme sue montade, o corpo (ow o qua
sobrou dele) foi creua4o no fonio do piz-
zeria Babbo Giovanni e as ctnzas fm
lançadas amm favela do bairi-o do Vile
Pnecnie, osmia o Dr. Creel tiilha vines I
amigos a perentas.

ertaimento do Dr. CraQ' foi encon-
trada ma carte qua explica o atentado.
Os motivos alegados pelos Sacripantas qua
acretarem o Dr. Crau frem Os seguintes:

19) Dr. Crau sabio dmeels;
29) Dr. Crau falava de,nais. E ainda

acrescentaroni: 0 pr6ximo seri o Mec Ru,-
ner.

Totes virlos suspeitos, mail; i multo I
promi qua os responsveis pertercain i
puipii-ia Poll, talvez do prpria WJOca..

AD saber me etar emeeçado t	 do

Obc Smw declarom: ero morrer
as cm, We barter winha amode cot aeu
sas nte e apeizcmedo'. E acrscen-
t: btot a 04, tas pot + PO r nio to-
4um mela. Se meu corpo ti ye,- do ser trans
passado per fries bolas assassinas, se es
to for ainha sino, qua assm o seja, mas-
que seja poiepada aquela qua fez minha cur
to viia ter sentido.	 -

0 lENA adverte os eSSOSSInOS do qua is
so nio vairicor assim. Agentes especlais
ja esto no coca dos bandidos qua, ao Se-
rem pages, sentirio no pale os horrores
termodiniucicos do nossa vingonço.

Nnguot joga tornos nos nossos pesqul-
sadores set receberem o troco

P.R. - Pr-es. do lENA-NEc

A.Tdia podeemitir o qua quiser ao
pibiico, seja em forma do campanha	 /
('Tot Qua Oar Certo', 'Diretas-Ji'),
nOtTCias alarmentes a editoriais, set
dar satisfaçio a sociedade, porque nm.-
guet di ordens aos domes dos meios do

snicaço, a mao ser quem reelmente te-
nisa puder para. isso. Poder economico,
set *les palavras

MAX

W. C. _____

DEFE

	 -

1ocracia i 6tIme, ues o qua abor-
rece i esse neg6clo de precisar do tos
(Roberto Cwços, seliedor pelo PUS-NT, /
t ii. coecido	 ob Fields", (do-
fensor des ultlmecionals).

*** I1Nj1ioflrjo do Cubato teui casa de-
cow em Chernth' (do F1O, aqua! e.)

***ukho qua o peTs esti vivendo nema
escie do ditadore ecomomica* (ERNESTO
GEISEL, ex-presidente do Rlica, so-
bce a centra1izaço cia poderes no winis-
tro Dilson Funaro). Pmtem atenço ne!e,
pois de DITN)URA, ale entencia...

***Veja qua unifonne undo fizemos pro
voce/e 1re-se sempre qua Deus esti do
1 ado do qi vei veucer TM (gno LEGI) /
(JINA em nhor do As vezes,
prefiro ester do lado do DOIO

"Gosto des coisas escritas/Elas podem,
ser claras/ExpiTcitas. (W. C.).

***'iuf tentou fazer cane nova capital
a mlo ciner crier m cidade adeinis-

tretivaaoTiete.Ai1adetcossen
pre ilizar grans obras sot vol ti-lai
pare o social. (JOSt OIU, secretirio
geral do PT-SP).

***Ele quer construir em parque em vol
to do melor esgoto a cëu aberto cia S.Paii
lo tvez do Brasil! For qua eie ,o 7tr i o rio primeiro?(de em noredor

i—mto do baln-e do Pari-SP).

'De a gente meihora 0 transporte co-
letivo imedlatamente, ou urn die destes o
povo co.eça a quebrar tudo".(JAIR C. WN
TEIRO, presidente da OITC, justificando
a atitude do prefeito JAN10 QUADROS de
interrmer os investirnentos no rede do
treleibus). Pelo jeito, pro meihorar, o
povo val ter que quebrar mesmo algema
coisa, cocneçando per gente come o Sr. J
t,o...	 -

uma mmia polTtica" (GIJILHERME A-
RNTES, cantor e compositor, sobre Jinio
Quadros).

***NO 
pro T essoa. o verdadeiro progresso

hcaneno e a criaçao de condiçöes cia vida
digna e feliz para todos os homensu (II-
BIC KONDER COPIPARATO, jurista, professor
do Sio Francisco)

Pgore, excltamte  Ps y ê vir iI
(P no meio des rtas fazer natrTcula

(W. C.)

W. C. é o qua Yore ainda fO j.
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0s Paralamas do Sucesso vo tenter to

car no Capital, no Capital..." Vieram ten
tar a 19 e 20de juiho pessado, e o aoqui
nista do sev (xoresso Musical foi ao show
do dla 20 as 23 horas. Hal eles sublram o
palco e Jai parecia que o Anhembi viria a-
baxo. Entio dispararam 0 primeiro etar-
do: "Alagados. AT ja parecia que Sao Pau
lo inteia viria abaixo sucumbida ante o
ritno cuntogioso dos Paralamas e a grudeiu
ta voz do Herbert V jdflnd. Has outros petar
dos viriam: "Meld do Mirinheiro" que ga-
nha coo SuTte "Iarinbeiro Lk", veio do-
pols di "Tee ter arrasado e arrasou tarn
b&. "Ronance ideal" fol um deleite. "SeT;

gem" foi, i, e sempre ser ('brigado,
Gonzguinaa) urn treinendo SOCü pas wisce-
ras do tal "poder', e quanta rnais 5entido
for esse saco, meihor. "Oculos' ganhou
urna suTte nemorvel. "Voce", pelo jefto,
esti destinada a valer amis co homena-
gem au grande Tim Maia do que cone regra-
vacäo de msica pelos Parala.as. E por fa.
lar em hornenagecn, Herbert Vianna rendeu 7
hernenagens, iquela equipe que ele havia I
definido no saudoso Rock in Rio como pe-
quena e coesa por ser pequena: engenhei-
ros do palco, son, ilumfnaco, operador I
do nesa de scan, 81 Ribeiro e Joao Barone.
!rk K.nopfler tupiniquin? Ate a disco pas
sado eu acreditara, nes deo1s di "Selva
gm?" (disco e show) pQ se
presença de urn conjunto do tris misicos,
e nic de urn artista com sua banda do apo-
io. Assim se pode entendor por que "Meu
Erro" fol to solta, to gostosa. "Vital
esua Mote' tantem foi uma deiTcia.'Qua-
le seo guarda' se pipe careta, s t ti-;
rando chinfra con miAa lambreta ... " Pre-
cisa direr nais? fts eles d.jssera.: "A /;
festa acabou, e a gente vai continuar.
E la velo bis, cam tres .sicas (nio far
mal que agora a bis seja arranjado, desde
que de ao show o final que rnerece). 'Mel
do Marinheiro" ganhou outra suTte: sn co-
ro de tantas vozes quantas a Anhembi podi
a comportar. A chave de aura foi p bis
"Alagados": alguni pode, por si, adivi-
nhar que o Herbert ficou envergonhado I
pois a eiisica devia ser umo salsa e ele
fez tana letra de samba? E a show continu-
C depois do final: houe distribuiço do
numero 1 do Pasquim verso So Paulo. A 1
historia foi essa. Os Paralamas, acusados
di errarecn (atravessaren, modificar arren
Jos corn mau gosto e por al vai), nostra-
rain que estao mais acertados do que mince
Cetentes eles senpre foram. Agora quo
estao en acordo, si vo meihorar. tonga
vida aos Paralanas

EXU

Ao pessoal que esti esperando a artigo
do EBTG: ele	 :

Dropes	 If

- Una misica dos Smiths vai oara 0 ci
nina. A miisica i "Well 1 Wonder", do LP
"Mat Is Murder", e vai fazer purte da /
trilha sonora do fume, "Pretty in Pink",
now de thna misica dos Psychedelie Furs
We tambm esta na trilba. Comenta-se que
apesar do fume ser "iina bobagenzinha ro
mintica, Porrisey gostou...

- Na noite di 27 de Janeiro pessado,
ama 2a feira, o radialista John Peel, da
PadioOne da 9BC, tocou algumas fautas /
do LP "0 Adeus"de Fellini, do selo Bara-
tos Pfins. Ha vinte anos 0 programe di /

I

Peel i o nais ouvido da Inglaterre. Sebe
no que deu? Un marco, chegou is njos dos
metros d Fellini urn pecote di 88C corn
car 	 apaixonadas dos auvintis. Paulls-

 estamos invadindo Ioiidrpc

tAJ5c:	 00 G'POt.ITa)fro

ODE COY floIO

stro dia eu estava lendo o jamal e
resolvi foihear a pe.-te musical. Confes-
so que fiquei pasnado. Foram duos paginas
de rock e nenhuma do insica brasileira.
Jo sei se i impresso, mis perece que I
todos sofreinos urn esp&ie de lavega. Ce-
ebral e s6 se consegue escutar rock a.-
le in sel ii onde. A castradora mequina
capitalista intemnacional attngiu a qua-
se todos. Eu disse quase. Ha ainda al-
guns poucos bern intencionados que dribla
ran os gringos e estio fazendo msica ri
almente brasileira. Vou citar alguns 7
ex,los: 0 Almir Sater, am mato-grossem
se que toca i nstrisnentos do corda e di:
senvolve um excelente e ate vanguardista
trabaTho no area di rnsic.a regional BRA-
SILEIRA. Vale frisar que ele e urn dos /
poucos que ten coragem de fazer am disco
instriaental do mGsica regional. (kitro /
exemplo i Paulo Bellinatti, quo fez este
ano urn disco baseado no obra de "aroto"
(instramentista brasileiro cujo name reel
Garoto i pseud6ni.o l6gico desconheço

e que fez entre outras përolas, "Gente
Fkarni ide' que decois recebeu letres de
Chico Buarque e Vinicius de Manes). Per
fim, clto o Egberto Gisonti, aijo 1t1-
ne disco (Trern Calpira) i um leltura di
algumas obras do compositor bresi id ro /
Villa Lobos, am disco realmente fintasti
co. tn prova de quo a msica brnsiIei,'i
realmente tern am grande valor e 0 fato /
di que hoje ma Inglaterra existem varies
b1as que fazam am som basoado ma bossa
nova, Omevimen se dinma tow bosa e /
tern comD expoentes o STYLE COUNCIL e o
EYERYIH 1W BUT A GIRL, quo vendem. nil I
do discos ati no -tio Sam. t claro que 0
rock jä nos diii coises genials, princi-
peleente quando se resolve ex'imeamtar
e ocorrem as chamedas fusions, como por
exemplo o jazz-rock (m NtUnghir, Soft
Machine, Nucleus, Wing Crimsos), a fusio
rock-ausica erudite (VaneHs, Nice, Mao
dy Blues) a fuso rock-mnusica concreta 7
eletronica (Kraftwerk e Pink Floyd, amboi
apenas no i&Tcio do carreira), mas esta
no hora de redescobriv a musica brasilei
re, que so tivesse opoio, certamente do-
ninaria a rnundo

STOCKHAIJSEN i i? CIVIL

tojinho do 9rêffliO

Jci4; 'YOLTAkAA 05

4 EIJCOMM4

Foi ama surpresa muito boa o artigo /
do Cesar (Politreco 112) sobre o Jethro,
j i qua a neda i pi xar tudo quo i son ma-
is antigo e adorar o que e novo, ines.o
gropes pebres musicalmente e corn letras
banais (ex: Smiths).

enes ccano compi emento, a Jethro nos
ceu em 1967 no Gr-Bretanha, tendo camo
lTder am 'ocentrico mas genial ocis /
chamado Ian Anderson. Durante toda a di-
cada di 70, o Jethro conseguiu manter a
son estilo: rock, blues e folk corn te
ros di musica classica em sons sofistica
dos areanjos, new corn a saida di alguis
integrentes do grupo.

I. 1979, depois do lançamento do into
logico	 rsting It" (dup10- vivo),
grupo alwesemntou pela la vez	 h C ic /
significativas en son eitilo com a ediçio
di "Stormetetch", onde se percale a.
guitarra mais ntarcada e sintetizres.
formamndi um clime ma is denso nas amsi cas.

LT pee diante a grupo lançoii aqienes
3 11buns anKle so percebia ama ligeire do
cadincie, ati atingir a son pior mama
corn lhnder Wraps": urn exagero acentuado
do sintetizadores e Tetras inexpreesivas.

Pe quemestiver a f i m de conhecer es
Se grupo e no tiver vergonha do ouvir 7
um "veiha banKla" aT vai a relaçao dos
discos do grupo (sen coletineas).

- This 
Was

 (68) 8
- Stand 1%, (69) 0
- Benefit (70) B
-	 ia1v'ng (fl) 0
- 1hick is a brick (72) 0
- Living in the past (72) 0
- A passion play (73) RE
- rdild (74) B
- Nhnstrel in the galery (75) B
- Too old to rodn roll,
- Too young to die (76) RE
- Songs from the Wood (77) 0
- Hee,s horses (78) B
- Burating Out (ao vivo, 78) 0
- Stomminatch (79) B
- "A" (80) RE
- The Broadsword and the Beast (82) B
- Under Wraps (84) RU
0=6timo, B=bomn, RE-regular, RLJruTrn.
P.S. : Essa	 uma classificaçio pessoal

- -	 ELCIO (magrio) 29? Naval

r'	 (RE) LANN4EHT3 -

Emiqnaanto as gravadoras perden a sea
to (e a nosso) ldnça.ernto discos do
bandiides inglesas darks, pos-punks e ou
tras babaqui es, a Poi,emcriou uergo!
ith4 ma cara e reiançu doas joias do Rock
Rising e Sabotage do Rainbow e do Black
5aath resç*c ti vamete.

Rising Z 	 l6e.os.trao Rainbow /
• SMi milhor fase: IL J . Dio nos voca is,

I C .y ftwell ma buteria. Jii Balm no be
Ii '°' c' Ca" nos tecladoseo gin io7

Rltóie Bladrnore ma guit.arra. Apes4r /
dos arram1os rebuscados e perfecc ionistas
o disco mao perdu: e oau do começ.o ao /
fiin Os destaques ficarn papa a atuaçes
di Pl1 e de Blacknore, literTmente /

JUTIIOImdO a guitarra.
Pea quw duvidar, ouça "A Light in /

theFlack" e Stargazer', verdadeiras /
obras-primas do Rock.

o Sabbath, Loi1 son Sabotage (75) ngo
fica utris: em sua formaçio mais manjada,
o disco comecd soltando faisca coin 1,oie
in the Sky": En •Scstomn of the universe"
des dio outra ai1a do Heavy Metal e ace
barn a Iddo corn a iritrigafite 14ealonani"
ponto alto do disco. 0 29 lado i s6 uma
confireaçio gregoriano coin rock peado:.
"Supertzar.

aixo a aiienaçaa

L.	 PAULO (19 CIVIL,
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